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Espetáculo “Sim, Senhor Poeta?!... Eu Digo”
Associação Coisa Feita

Um espetáculo onde a poesia é dita de forma livre e descomplexada.

Pessoa e os heterónimos, Camões, Régio, Al Berto, Florbela, entre outros...

João Loy é quem dá voz às palavras
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1.º LUGAR
Nome:

Vitor Manuel 
Pinto Silva Matos

Pseudónimo: 

Santa Clara 
S. Martinho do Bispo

PRÉMIO REVELAÇÃO 
JUVENIL

Nome:

Gabriel Xavier dos 
Santos Silva

Pseudónimo: 

José Teles da Silveira
Bahia, Brasil

COLHEITA DE CAMPOS SEMÂNTICOS

Levantei disposto,
Com vontade de cultivar vocábulos 
Arrastar a enxada no léxico terroso 

Semear centelhas de discurso
Nutrir-me do sal e do complexo ferroso 

Aguar fascículos verdosos
Adubar brotos de letras 
Soprar letras de músicas 
Ensolarar folhas alegres 
Pulverizar caules visíveis 

Proteger da gritaria os bulbos
Livrar-me de burburinhos irrisórios 

Alcançar mudas estrambólicas 
Arrancar vagens metafóricas

E, depois de empreendida a labuta, 
Fartar-me do bendito fruto colhido.

TRÊS ESTAÇÕES

Verão

Esconder-me no mel
tardar no prazer
nas rochas ser rápido
abrir
abastecer o corpo
trocar
reconhecer as mãos
persuadir
abrir o corpo 
ao Sul

Outono

Casas abertas
com a conversa sobre a mesa

Mesa na planície
mulheres na sombra

O corpo no chão
a água na mesa da água
o fogo o fumo

O olhar sobre a mesa  
do mundo

Inverno

O que se sabe 
aprende-se no escuro

Nos telhados a água e os montes
movimentam-se

O corpo a querer 
o seu repouso mineral

3.º LUGAR
Nome:

Silvana Lopes 
Machado

Pseudónimo: 

Silk
Nine, Vila Nova de 

Famalicão

2.º LUGAR
Nome:

João Paulo      
Passareiro Coelho

Pseudónimo: 

João Vicente 
Amadora

LUGAR SEM MEMÓRIA

Estás à distância de todos os meus passos,             
como algo que cintila no âmago das fecundas  
imagens. Morreste assim, com o braço estendido        
na direção do revelado horizonte, prestes a segurar      
o momento seguinte na lentidão dos retratos.

Em agonia, a tua mulher repete o teu nome             
com um rumor de águas impuras e tempos verbais 
indistintos, mas levaste contigo a disposição exacta    
da mobília, e a voz ligeira de uma manhã por vir—

e pela primeira vez em décadas, todas as divisões      
são de uma cinza intocável persistindo para lá             
da assombrada vigília, e tu não vens.

Ela nada mais diz, e a sua voz hesita                            
na margem chamuscada dos oceanos                    
como uma doença, como uma criança          
procurando vestígios da tua respiração.

Se o teu nome repete, é para que o seu olhar              
se mantenha intacto até que a alvorada se alastre  
sobre o corpo imenso da madrugada.

Anos mais tarde, depois das monções,                         
as garças dividem o horizonte, e a última luz    
agarra-se às macieiras, recomeçando, como se          
um trovão de pássaros se erguesse no lugar              
dos teus olhos.

Continuas dentro de quem canta, cantando,          
como se algo pudesse recomeçar depois de ti.

COMPRIMIDOS


